
Líderes do PFL e do PMDB 
conversaram intensamente 

Entendimento não 
ocorreu por causa de 
repercussão do caso e 
da reação de políticos 

B RASÍLIA — Apesar 
das negativas de um 
"acordão" para evitar 

a cassação dos senadores An-
tonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA) e José Roberto Ar-
ruda (sem-partido-DF), líde-
res do PFL e do PMDB con-
versaram intensamente na 
semana passada para tentar 
um pacto de não-agressão 
entre o presidente do Sena-
do, Jader Barbalho (PMDB-
PA), e ACM. Emissários dos 
dois políticos chegaram a ter 
encontros paralelos na bus-
ca de um entendimento, que 
acabou não acontecendo de-
pois da repercussão do caso 
na mídia e na opinião públi-
ca, além da reação de políti-
cos dos dois partidos. 

Ontem, o próprio Jader 
admitiu ter conversado com 
líderes pefelistas sobre o te- 

te com o deputado Paulo Ma-
galhães (PFL-BA), sobrinho 
de ACM. "Sempre fomos 
amigos", explicou Renan, 
que negou qualquer tentati-
va de pacto com o grupo car-
lista. "Como fazer qualquer 
`acordão' sobre algo que está 
devastando a imagem do Se- 

nado?; a opinião pública não 
perdoaria." "Nós temos um 
bom relacionamento", disse 
Paulo Magalhães. O deputa-
do José Carlos Aleluia (PFL-
BA) também negou que te-
nha procurado em nome de 
ACM qualquer líder peeme-
debista. "Mas não é de hoje 
que trabalho pela paz no 
Congresso", explicou. 

Apesar da negativa de Ja-
der e ACM, ficou a impres-
são no Senado de que mes-
mo sem existir um 
"acordão", os dois promove- 

ram um pacto 
de procedi- 
mentos. Em 

INIÃO 	seu pronuncia- 
mento de on- 

A 'NÃO 	tem, Jader foi 
enfático ao di-

ARIA', 	zer que não 
vai mais ata- 

ENAN 	car o senador 
baiano. "Não 
serei o algoz 

do senador Antonio Car-
los", disse Jader, lembrando 
que o Senado não deveria 
ser pautado pela pressão da 
opinião pública no julgamen-
to de ACM e Arruda. O baia-
no concordou, e vários sena-
dores ficaram desconfiados. 
(G.C.) 

ma. "Eu tenho sido procura-
do por vários políticos de to-
dos os partidos", disse o pre-
sidente do Seando, evitando 
porém citar os nomes de 
seus interlocutores. "Nessas 
conversas, acontecem espe-
culações de toda a ordem, 
mas nunca houve formaliza-
ção de nenhum acordo", re-
bateu Jader. 
"São especula- 
ções naturais a 
respeito de pro- P 
cedimentos." 
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gou a conver- 
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